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RESUMO: O objetivo deste trabalho é observar 
o comportamento ingestivo de bovinos leiteiros, 
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sob condições de pastejo em um SSP com diferentes níveis de desbastes de Pinus 
elliottii. O estudo foi desenvolvido no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural 
(IRDeR), pertencente ao Departamento de Estudos Agrários (DEAg) da Universidade 
Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ). A área experimental 
foi implantada no delineamento de blocos casualizados com 3 repetições, em 
esquema fatorial 3 x 2. Os níveis de sombreamento foram impostos pelo desbaste 
de 60 e 40% da população inicial do povoamento de Pinus elliotti e a pleno sol. As 
forragens utilizadas foram a Marandú (Urochloa brizantha) e a Aruana (Panicum 
maximum). Utilizaram-se novilhas da raça Holandesa, com temperamento, peso e 
tamanho semelhantes. O período experimental ocorreu durante junho de 2019. A 
cultivar Aruana apresentou melhor qualidade e maior quantidade de forragem do que 
a Marandú. O comportamento ingestivo dos ruminantes está diretamente relacionado 
à disponibilidade, qualidade, palatabilidade da espécie forrageira. Quanto maior a 
incidência luminosa menor é a taxa de bocados dos animais sob pastejo. A temperatura 
ambiental foi mais baixa nos ambientes sombreados.
PALAVRAS-CHAVE: Estresse calórico, forragem, sombreamento.

INGESTIVE BEHAVIOR OF CATTLE IN SILVIPASTORIL SYSTEM OF 
PINUS ELLIOTTI

ABSTRACT: The objective of this work is to observe the ingestive behavior of dairy 
cattle, under grazing conditions in an SSP at different thinning levels of Pinus elliottii. 
The study was carried out in the experimental area of the Regional Institute for Rural 
Development (IRDeR), belonging to the Regional University of the Northwest of the 
State of Rio Grande do Sul (UNIJUÍ). The experimental area was implanted in a 
randomized block design with 3 replications. Shading levels were 60 and 40% of a Pinus 
elliottii forest stand and full sun. As forragens utilizadas foram a Marandú (Urochloa 
brizantha) e a Aruana (Panicum maximum). Holstein steers with similar temperament, 
weight and size were used. The trial period took place during June 2019.The cultivar 
Aruana showed better quality, greater amount of forage than Marandú. The ingestive 
behavior of ruminants is directly related to the availability, quality, palatability of the 
forage species. The higher the luminous incidence, the lower the bit rate of the animals 
under grazing. The ambient temperature was lower in shaded environments.
KEYWORDS: Heat stress, forage, shading.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Brasil vem apresentando um constante aumento na produção leiteira e 

já é o sétimo maior produtor mundial de leite. A alimentação dos animais é a base 
de pasto na maioria das propriedades, o que permite produção de qualidade com 
menor custo. Apesar disto, as condições meteorológicas tendem a comprometer a 
lucratividade, devido aos períodos de calor intenso, o que causa estresse calórico 
nos animais, diminuindo o consumo e consequentemente o desempenho animal.

Um aspecto a ser observado é a queda na produção de leite que tende a ocorrer 
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no verão, principalmente devido às altas temperaturas do ar, que comprometem a 
ingestão de alimento pelos bovinos e também a oferta de pastagens, em algumas 
situações. O estresse calórico compromete a ingestão de alimento e o bem-estar 
dos animais. Os bovinos a campo, expostos a pleno sol sofrem com temperaturas 
elevadas e acabam por ter seus índices produtivos e reprodutivos reduzidos. As 
perdas de produção são sempre elevadas e este fato pode ser explicado pela baixa 
ingestão de matéria seca pelo animal (MARCHEZAN, 2013). Já, referente aos 
índices reprodutivos, a falha de detecção de estro chega a 75-80% (CRUZ, et al., 
2011).

Uma opção para reduzir ou evitar o estresse calórico é desenvolver a 
criação em sistema silvipastoril (SSP), o qual conta com a integração de espécies 
arbóreas, espécies forrageiras e de animais, dentro de uma mesma área (MACEDO, 
2010). O SSP tem o objetivo de proporcionar aos animais maior conforto térmico, 
devido à sombra oferecida pelas árvores, permitindo aos animais condição térmica 
mais agradável, elevando seu potencial reprodutivo e produtivo, bem como sua 
conversão alimentar. Além dos benefícios ao bem-estar animal, este ainda conta 
com alimento de alta qualidade, com maior relação folha/colmo, maior palatabilidade, 
digestibilidade, proteína bruta e maior massa verde, de modo que fiquem saciados 
e com oferta de forragem o ano inteiro.

O sombreamento não pode prejudicar o desenvolvimento das espécies 
forrageiras e, a escolha de espécies e cultivares de pastagens, tornam-se ainda mais 
importante na tolerância ao sombreamento. De modo que possam produzir pasto 
em quantidade e qualidade, aumentando o consumo dos animais em ambientes 
mais confortáveis (SANDRI, 2016; WALKER, 2018). 

Deve-se levar em conta o comportamento ingestivo dos animais em condições 
de pastejo sob SSP. O comportamento dos bovinos em pastejos está diretamente 
relacionado com o consumo de forragem, bem como ao desempenho animal, 
refletindo na resposta animal ao manejo realizado e também a dieta consumida pelo 
mesmo (COSTA et al., 2015). Como forma de minimizar os impactos do estresse 
calórico via sombra, pode haver um nível de desbaste mais adequado das árvores, 
que permitem maximizar o consumo de forragem pelos animais. Assim, o objetivo 
deste trabalho é observar o comportamento ingestivo dos bovinos leiteiros, sob 
condições de pastejo em um sistema silvipastoril de Pinus elliottii com espécies 
forrageiras tropicais. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo, foi realizado no Instituto de Desenvolvimento Rural 

(IRDeR), pertencente ao Departamento de Estudos Agrários (DEAg), da Universidade 
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Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUI), localizado no 
município de Augusto Pestana, RS. Encontra-se situado a 28° 26’ 30’’ S e 54° 00’ 
58’’ W, com uma altitude de 280m. O solo da área experimental é classificado como 
Latossolo Vermelho distroférrico típico (SANTOS, et al., 2006) e o clima é do tipo 
Cfa, de acordo com a classificação de Köeppen. 

O povoamento florestal de Pinus elliottii foi implantado em 2007, em uma 
área de 0,7 hectares. O espaçamento utilizado foi o de 2 metros entre plantas e 3 
metros entre linhas, sentido Norte/Sul, com uma população de 1666 plantas ha-1. Em 
2014 a área foi manejada para desenvolver um estudo de adaptação de forrageiras 
ao sistema silvipastoril. Em maio de 2017, foi realizado um corte e desrama na 
proporção de 80 e 60% da população inicial obtendo assim os sombreamentos de 20 
e 40% analisados neste estudo, indicando como o melhor arranjo de acordo com a 
qualidade e produção de forragem (SANDRI, 2016; WALKER, 2018). Os tratamentos 
eram compostos por níveis de sombreamento: 0, 20 e 40 % de luminosidade, com 
duas cultivares de forrageiras: Urochloa brizantha, cultivar Marandú e a Panicum 
maximum cultivar Aruana, com três repetições. As parcelas com as forragens dentro 
de cada fator de sombra apresentavam o tamanho de 8 x 8 metros.

A massa de forragem foi estimada através do auxílio de um quadrado de 
0,25m², em pontos amostrais, sendo o material coletado destinados à secagem em 
uma estufa de ar forçado a 60°C durante 72 horas e após pesados em uma balança 
de precisão. A massa de forragem consumida, foi contabilizada em percentual 
da produção de forragem pré e pós pastejo, considerando as perdas por pisoteio 
também. 

Para a avaliação do comportamento ingestivo, foram utilizados novilhos 
da raça Holandesa, com temperamento, peso e tamanho semelhantes, durante o 
mês de junho de 2019. Foram realizadas as simulações de pastejo com coletas 
manuais representando os bocados dos animais e todas as repetições, segundo 
EUCLIDES et al., (1992). Foi realizada a análise de qualidade bromatológica, por 
meio da quantificação da Fibra em Detergente Neutro (FDN), Fibra em Detergente 
Ácido (FDA) e Proteína Bruta (PB), por meio de análises no equipamento NIRS do 
laboratório de Análises Bromatológicas da UNIJUI.

A carga animal foi ajustada para a área pastoril de acordo com a altura de 
cada cultivar, pelo sistema rotacionado (HERLING et al., 2001; RODRIGUES e REIS, 
2005). Os animais foram colocados em pastejo nos três tratamentos nos períodos 
mais quentes do dia, sendo realizado o pastejo das 11 até as 16 horas, durante três 
dias. Antes da entrada nos piquetes, os animais permaneciam 12 horas em jejum. 
Foi utilizado um animal por piquete, cada um destes teve um avaliador, o qual fez o 
uso de tabelas e pranchetas para fazer as anotações. O comportamento ingestivo 
foi determinado em intervalos de 5 minutos, de acordo com pesquisas realizadas 
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por Marzzalira et al., (2011). Os dados, coletados por minutos foram registrados 
como tempo de pastejo, tempo de ruminação e tempo de outras atividades. O tempo 
de pastejo foi considerado como o tempo gasto pelo animal na procura e colheita 
do alimento, com o bovino em atividade de ingestão. O tempo de ruminação foi 
caracterizado como o tempo em que o animal está parado, apenas ruminando. 
Por outras atividades se entenderá como o período em que o animal não estava 
pastejando, nem ruminando e sim em período de descanso, onde o bovino estava 
em ócio de pé ou deitado (Marzzalira et al., 2011; Brâncio et al., 2003).

Os dados de qualidade bromatológica e do comportamento ingestivo foram 
submetidos a análise de variância e comparação de médias pelo teste de Scott e 
Knott a 5% de significância, empregando o pacote estatístico SISVAR (FERREIRA, 
2000). Foram avaliados pela análise de regressão, ajustadas conforme o grau de 
confiabilidade.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
A análise da variância para as variáveis de qualidade demonstrou que houve 

efeito significativo de forragem para Fibra em Detergente Ácido (FDA) e Proteína 
Bruta (PB). Ocorreu também, interação entre forragem e sombra para a variável PB. 
Indicando a necessidade do desdobramento da interação (dados não mostrados). 

Considerando o teste de médias para o FDN, efeito significativo foi observado 
a pleno sol para a Marandú como 70,8% diferindo significativamente da Aruana 
com 62,8%. Portanto, a cultivar Marandú destacou-se negativamente nesta variável 
de qualidade. Nos sombreamentos de 60 e 40% não houve diferença significativa 
entre as forragens (dados não mostrados). O FDN é definido como uma medida 
do conteúdo total de fibra insolúvel do alimento dos ruminantes e assim resulta 
a medida mais utilizada no balanceamento de dietas dos animais (GERON et al., 
2014). BARRETO (2012) afirma que os valores de FDN devem ser inferiores a 60% 
para que a forragem seja considerada de boa qualidade. SANDRI (2016) obtiveram 
valores médios de FDN de 67%, valor considerado alto, visto que os teores de fibra 
afetam negativamente o consumo de forragens pelos animais. BOTTON (2016) 
conclui ainda que quanto mais alto este teor, maior será o tempo de passagem do 
alimento pelo rúmen dos bovinos, reduzindo a ingestão de forragem. 

Quanto a PB, a Aruana apresentou variação de 8,9 a 15,4%, tendo seu 
maior pico no sombreamento a 40%. Em relação a cultivar Marandú foi observado 
um aumento da PB de forma linear em condições mais sombreadas (Figura 1). 
Em situações de baixa luminosidade, observou-se visualmente que a Marandú 
apresentava colmos estiolados e de maior número. O baixo teor de PB da cultivar 
Marandú pode estar relacionado ao estádio fenológico avançado-reprodutivo, 
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pois estudos desenvolvidos por SANDRI, (2016), observaram teores entre 8,9 a 
18,6% no estádio vegetativo. Por outro lado, a Aruana, mesmo estando no mesmo 
estádio fenológico (reprodutivo), consegue oferecer renovação das folhas, por 
estar vegetando e reproduzindo ao mesmo tempo. Situação conhecida como ciclo 
indeterminado.

Figura 1. Proteína Bruta de forragem em níveis de sombreamento (1=60% de 
sombreamento; 2= 40% de sombreamento; 3= pleno sol). IRDeR, Augusto Pestana, 

RS, 2019.

Fonte: autor.

Quanto maior o nível de incidência luminosa, menores são os teores de PB, 
como é caso da cultivar Marandú. De acordo com TEODORO (2011) as proteínas 
são o segundo nutriente mais exigido pelos ruminantes, e a PB é caracterizada por 
ser a porção da análise bromatológica que está mais ligada ao desempenho animal. 
BARRETO (2012) alega que a utilização de forragens com valores inferiores a 6% 
de PB, não é viável, pois são consideradas plantas de baixa qualidade. 

A equação polinomial para a Aruana demonstra valor de R² de 0,9498 e 
valor de y negativo, o que significa que quanto menor for a sombra sobre essa 
forragem, menor a sua produção de PB (Figura 1). Isto corrobora com o observado 
por SOARES et al., (2009) de que a PB das espécies forrageiras cultivadas sob 
baixa luminosidade é de 14% superior às cultivadas a pleno sol. 

A massa seca total real (MSTR), caracterizada como a massa pré pastejo, 
apresentou diferença significativa em todos os fatores, assim como a taxa de 
consumo (%CONS). Já a Massa seca total de pós pastejo (MSTP) e Massa seca 
da folha (MSF) houve efeito significativo apenas para o fator Sombra enquanto a 
Relação folha/colmo (RFC) não apresentou significância para as fontes de variação 
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(Tabela 1). Estudo desenvolvido por SOUZA et al. (2006) indica que sob condições 
de baixa incidência luminosa, há menor produção de MSTR, chegando a produzir 
até 25% a menos, assim como também observado por BOTTON, (2016). 

*MST= massa seca total, MSTP = Massa seca total pós pastejo, %Cons= Percentual 
do que foi consumido de forragem, MSF = massa seca de folha, RFC = Relação Folha/
Colmo.

Tabela 1. Resumo da análise de variância para os caracteres de produção de forragem 
considerando forrageiras e níveis de sombreamento. IRDeR, Augusto Pestana, RS, 

2019.

Fonte: autor.

A produção de MS é importante pois através desta pode-se determinar a 
capacidade de adaptação das espécies aos distintos sombreamentos (SANDRI, 
2016). Mas de acordo com Martuscello (2009), para que a planta seja considerada 
como adaptada, esta deve ter uma produção de MS maior ou parecida em ambientes 
sombreados e a pleno sol. Rodrigues et al., (2008) apresenta que a alta relação 
folha/colmo caracteriza forragens que possuem altos valores de PB, digestibilidade 
e consumo, além de garantir a forragem melhor adaptação ao pastejo, variável, que 
neste estudo não foi alterada pelos fatores em estudo. 

Considerando a Matéria seca total em pré pastejo (MSTP) é perceptível 
que a cultivar Aruana sob condição de pleno sol atinge maior produção de MST 
com um valor de 12.354kg (Tabela 2). De acordo com Walker (2018) esta espécie 
apresenta maior rendimento em massa seca de forragem sob baixas concentrações 
de luminosidade, conforme observado neste estudo. O mesmo ocorre na forrageira 
Marandú, que atinge sua máxima produção a pleno sol com 9936kg de MSTP. 
Levando em consideração a diferenciação em coluna, as forragens diferem-se nos 
sombreamentos de 60% e igualam-se no sombreamento de 40%.
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Letras maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, não diferente a 5% de 
probabilidade pelo teste Scott-Knott. MST= Massa seca total; MS= Massa seca. 

Tabela 2. Teste de médias para os caracteres de produção de forragem considerando 
forrageiras e níveis de sombreamento. IRDeR, Augusto Pestana, RS, 2019.

Fonte: autor.

Para a MSTPré Pastejo maior médias foi obtida na condição a pleno sol, 
tanto para a Aruana quanto para a Marandú (Tabela 2). O %CONS da forragem 
Aruana foi maior nos sombreamentos a 60% e a pleno sol diferindo estatisticamente 
do sombreamento de 40%. Já a Cultivar Marandú apresentou %CONS superior a 
pleno sol e diferindo estatisticamente de 40 e 60% de sombreamento. Considerando 
o nível de sombreamento somente o de 40% não apresenta diferença significativa 
entre as cultivares. Porém estes dados devem levar em conta o pisoteio animal, 
a oferta e o estádio fenológico da forragem, a qual encontrava-se no período de 
florescimento. 

A MSTPós Pastejo apresenta maior valor na condição de 60% de 
sombreamento e difere significativamente dos demais níveis. Em condições 
de luminosidade reduzida as espécies forrageiras tendem a aumentar suas 
concentrações nutricionais tendo assim, melhor qualidade, principalmente nos 
teores de PB (Soares et al., 2009). Neto et al., (2016) afirma que mudanças nas 
estruturas morfológicas das plantas estão diretamente relacionadas a quantidade e 
qualidade das forragens produzidas. Estas mudanças estão ligadas à concentração 
de nutrientes, às alterações na digestibilidade da MS, e à interceptação luminosa 
pelo dossel das plantas (LIN et al., 2001).

Já a MSF apresentou superioridade no pleno sol, com 6933kg de MS 
diferindo significativamente dos valores nos sombreamentos (Tabela 2). O consumo 
de ruminantes em pastagem é dependente da forragem que lhe é disponibilizada, do 
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mesmo modo que a sua qualidade. Pastagens que expressam menos que 2,000Kg 
de MS/ha, acarretam menores índices de ingestão e aumento no tempo de pastejo 
dos animais (BARBOSA, 2007).

A resposta produtiva dos ruminantes é em função do consumo, da 
digestibilidade e do metabolismo dos nutrientes (FERREIRA, 2013). Dentre estes 
fatores, o que expressa maior importância é o consumo, que representa de 60 a 
90% da variação na ingestão de forragens (FERREIRA, 2013). Pode-se dizer que o 
comportamento ingestivo está diretamente relacionado com a estrutura, qualidade e 
disponibilidade da pastagem dentro do piquete de pastejo. 

Na Tabela 3, o pico de temperatura do ar ocorreu às 15h20min com uma 
temperatura de 27,5°C e a mínima de 22,8°C às 11h15min. As máximas ocorridas 
no sombreamento 60% foram de 27°C e as mínimas de 21,3°C, diferindo- se em 
2,1°C de Tmax a pleno sol e 1,2°C de Tmin. Esses picos de temperatura influenciam 
diretamente no comportamento animal. Conforme Pires et al., (1998) a frequência 
respiratória dos ruminantes em condições de sombreamento oscila de 24 a 36 
movimentos por minuto e a temperatura retal varia de 38 a 39ºC, visto que acima da 
T ambiente crítica de 25 a 27°C, esses valores podem ser alterados. A T ambiente 
caracteriza-se por ser a principal responsável pela influência climatológica destas 
duas variáveis fisiológicas dos animais (PIRES et al., 1998). 

60%=de sombreamento; 40%=de sombreamento; 0%= Pleno sol. 

Tabela 3. Temperatura ambiente durante o período de avaliação dos animais avaliados 
em pastejo silvipastoril. IRDeR, Augusto Pestana, RS, 2019.

Fonte: autor.
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Na Tabela 4, estão a temperatura retal e batimento cardíaco avaliados no 
início, meio e final dos turnos de observação dos animais. Foi observado que tanto 
o batimento cardíaco quanto a temperatura retal, aumentavam no período mais 
quente do dia, para ambos os tratamentos. Se observou um pequeno aumento da 
temperatura, que foi aferida às 11h, 13h30min e 16h.

A temperatura ótima para bovinos da raça Holandesa é de 24ºC, já para 
vacas em lactação a T crítica pode ser de 27 e 29ºC (SILVA et al., 2002). A frequência 
respiratória está aliada ao estresse térmico sofrido pelos animais, o aumento ou 
diminuição da FR depende da intensidade e duração do estresse (Martello et al., 
2004). O mesmo autor ainda afirma que a frequência de 60 movimentos por minuto 
indica ausência de estresse calórico no animal.

De acordo com Mauricio et al., (2009) animais protegidos dos raios solares 
tendem a pastar por períodos maiores, apresentando maior conversão alimentar. O 
mesmo ainda firma que a temperatura do ar, abaixo das árvores pode ser de 2 a 3°C 
abaixo da observada a pleno sol.

60%=de sombreamento; 40%= de sombreamento; 0%= pleno sol. 

Tabela 4. Medidas de batimento cardíaco e temperatura retal dos animais nos três 
níveis de sombreamento, 60%, 40% e pleno sol. IRDER, Augusto Pestana, RS, 2019.

Fonte: autor.

As melhores condições de conforto térmico proporcionadas aos animais 
por meio de sombra natural, não se refere apenas a presença de árvores, mas 
à disposição em que estas encontram-se ao meio, uma vez que a formação de 
bosques proporciona melhores condições de conforto aos bovinos, do que a 
presença de somente uma árvore isolada nas pastagens (Porfírio, 1994). Montoya & 
Baggio, (1992) Porfírio, (1994), declaram que o microclima criado embaixo da copa 
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das árvores beneficia os animais os mantendo confortáveis à sombra, mantendo-
os sob temperaturas amenas, diferente das encontradas quando expostos a alta 
incidência de luminosidade.	

O sistema apresenta inúmeras vantagens além do conforto térmico 
aos ruminantes. A arborização também proporciona ao ambiente a melhoria e 
conservação do solo, evitando possíveis erosões, auxilia na ciclagem de nutrientes, 
eleva os teores de matéria orgânica, favorecendo o desenvolvimento de forragens 
presentes neste meio (MELOTTO, 2009).

Na Figura 2, é possível observar que não houve variação no número de 
bocados realizados pelos animais. Porém percebe-se que existe uma diminuição 
na taxa de bocados conforme o ruminante vai sendo exposto a maior incidência 
luminosa, no caso da AS2 e pleno sol. Este fato pode ser explicado pois a 
temperatura é determinante para o consumo e o comportamento do animal sob 
pastejo, influenciando diretamente no valor nutritivo e disponibilidade do alimento 
(BRÂNCIO et al.,2003).

No mesmo gráfico ainda pode-se visualizar os picos de ingestão de 
forragens, que ocorre no período das 12h30min e após as 14h30min ocorre outro 
pico. Isto porque os animais buscam alimentar-se nas horas em que a temperatura 
se encontra mais amena (ZANINE et al., 2006).

AruanaS1= Aruana 60% de sombreamento; AruanaS2= Aruana 40% de sombreamento; 
AruanaSol= Aruana pleno sol. 

Figura 2. Comportamento ingestivo de ruminantes da raça Holandesa sob pastagem da 
cultivar Aruana. IRDeR, Augusto Pestana, RS, 2019.

Fonte: autor.
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Na Figura 3, as variações foram ainda menores em comparação a cultivar 
Aruana, na qual houve uma menor taxa de ingestão.  A altura, densidade, arranjo 
espacial e estrutura da planta podem interferir diretamente no comportamento 
ingestivo do animal (Sollenberger & Burns, 2001), sendo esta uma justificativa para 
o baixo consumo desta forragem em relação a outra. Além de que duas cultivares 
diferentes, sendo manejadas do mesmo modo, podem mesmo assim vir a promover 
alteração no comportamento dos animais sob pastejo (SBRISSIA, 2004).

No tratamento a pleno sol (MSOL), observa-se maior dispersão na taxa de 
bocados, isso pode ser explicado pelo fato de que quanto maior a incidência luminosa, 
menor o número de bocados. A sombra 1 com 60% e a pleno sol, apresentaram um 
comportamento linear, onde os animais ingeriram maior quantidade de alimento nas 
primeiras horas da avaliação, fazendo com que da metade para o final ficassem 
maior parte do tempo em ócio ou ruminando. Isto pode ser justificado pois a maior 
frequência e intensidade de ingestão da forragem, provocam alterações na estrutura 
do pasto, afetando as variáveis morfogenéticas da planta, diminuindo a distribuição 
espacial da mesma, provocando a diminuição da taxa de bocados (CARVALHO et 
al., 2009).

MS1B1= Marandú 60% de sombreamento; MS2B2= Marandú 40% de sombreamento; 
MarandúSol= Marandú pleno sol. 

Figura 3. Comportamento ingestivo de ruminantes da raça Holandesa sob pastagem da 
cultivar Marandú. IRDeR, Augusto Pestana, RS, 2019.

Fonte: autor.
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Os sombreamentos influenciaram pouco na variação da qualidade das 
forrageiras.

A cultivar Aruana apresentou melhor qualidade do que a cultivar Marandú, 
mesmo ambas estando no período reprodutivo. Em relação a produção de forragem, 
a Aruana produziu mais que a Marandú, e também foi mais consumida pelos animais, 
mesmo levando em conta os índices de pisoteio.

O comportamento ingestivo dos ruminantes está diretamente relacionado à 
disponibilidade, qualidade, palatabilidade da espécie forrageira e tempo de pastejo.

Quando maior a incidência luminosa menor é a taxa de bocados dos animais 
sob pastejo.

A temperatura ambiental foi mais baixa nos ambientes sombreados.
O trabalho terá continuidade com a ampliação dos piquetes, com um maior 

número de animais, nos períodos de primavera, inverno, outono e verão.
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